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Manifesto� Dos Sindica�tos Aos
Trabal�\à'aores Catarinenses
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Ho.je é dia de festa. Da ma.

ior festa que há na terra. Vi­

vem-no todos os os trabalha­
dores do Mundo. Do Artíeo

ao lP.olo sul, na Europa, na

A'sía, .na Arr.ca e vna Oceania,
os .trabalhadcres - os CQns

trutores da ['i�u�za - estão
reunidos em fes-ta. Na Amé,

rica, também, Algitam ban-
-deiras em, alguns países, fnu­

�,o "da maior Iiberdacíe. Em

outros, porem, nOSSOsl irmãosJ
operários, ernborn festejanÇto,
es.tã.o 8dcondidos, sufocados.
Os poderas rmbHcos, a p,çilí­
cia, todos juntos contra os

valentes trabalhadores. Estão
à espreita para

.

que os que
lhes' pagam, o� que "hes dão
de ccmor. não .possam lev'hr
ao Devo as alegrias jusl íssl., ,

mas de UM PRIMElRO Dg
l\! A�/).

G01iY1 �pq�naJs IcJifel'en.ça;s
é Pf-sjn em muita jiarte, Na
Gt1a1 «mala, na Ven(é:ueia, em

Chi!)) e, na Argélia,' 0."3 traba­
II�acH 'J e:; lutam pela liberdade.
Há 'l·f'I'J.'>es, contudo; em que
'3. luta ó diferente,

'" ..

Comemoramos o PRIMEI-
RO ele ;MA,IO, data magna
Q{os \ trabalb13l�'ores;. reveren­
ciando àSI lutas e v.'-tórias ob-
tidas pela classe operária

em todo o 'mundo, i

Saudamos, neste PRI'MEI_

RP DE MAIO de 1957, os

trabaãhadcres da cidade e do

campo, qUe nas fábri:_cas, nos

estabelecim�ntos co-m�r�iats
na. lavoura lutam po'r suas

�aisl sentic1as reivinqicações,
vIsando. sempre maior 'pro­
gresso e d,esenv0lvimento in­
dusb'ial para Flossa patría.
Em

.

Santa eatarina" come­

moramos 9 ,PIRIMEIRO DE
MIAIO', entrelaçando to<ilos os

tra"ballhad0res, d0S mineiros
que no s'ul arr�ncam q afun.
do da tena a. hulha negra,
dos texteis e, metalutglcos
do Vale do Itajai é Joivile,
dos tra,bal'hadores da z'ona por
tuária,�' dos trabal'líadores na

madeira do norte e oeJ3te dos
lavradores, comerci,ário� 'e
tTabalhadotes em geral, em

uma sólid,a uniãJ.o para a

conquista 'de nossos ÍNaliena-
"veis direitpsl.

.0 Brasil é um deles. Somos
livres'? Temos' ampla liberda­
d.e? Perrrutemnos reunir 'para
reívíndícar Nossas 11;3 'essida-

I

des? Não! Não temos direitos

tão la-gos. Contra nóó s há

'a polfcia, há os. "pelegos", há

os que tem por ttnalícíaâe di­

vidir e enfraqueçer a unida­

de operária.
;>N'o ê:rüretanto, em qu,�· pe­

se todos\ esses fatores, a mo­

imento operário não se abà,
te, (l cada obstáculo

.

mais

"cresce, mais' se fortalectL A
luta serve para renovar âni- •

mos, forja-e l�é'.!1),:,· a,3 têmpe­
ras, dar Consciência dias for.

ça/s éstimular.
E" uma fatalidade hístórí­

ca .a vitÓria ela classe ope-
I

rária.
'A .propóósitr; deSSa! asser-

. .<

tíva vsm.nos a história do
PRlrMEI,(RO DE MAIO.

x

São muitos os trabalhado":'
reS que não conhecem quanto
sangue encerra Q reconheci-

NãO esquecemos . e jamais
esqueceremos 0.8 lideres do
'movimento operário que luta­
ram pela conquista dás OITO
B,oRAS DÉ TRABAbHO e

I pagaram com a vida esta lu­
ta. Reverenciamos 0S Íideras
ingresesl Arthur 'Plhistlewood,
James ,Ing.s e seus companl'lei
r.o8 que subiram à forca em
FRIMEI'RO D'E MAIO DE
1 g·2 O, bem oomo ,o� lidres
norte_ameriçanos Alberto Par

sono' Augu�to Spies e outros

qUe sUlbiram ao patíbulo de­
vido -aSi gre'ves de PRIMIE.IRO
'DlE MAIO !DE 1886. O Can-

o
"

�res.so Irrt€.rnaC!Íonal O:Qerá.
ri.9 :realizado em F)a,ris e·tn

18'89, resolNeu fixar (\) PRI­
M.ErIR0 nE MAIO como FES­
TA UrNIIVERSÃL ,DOS TRA,�
B'ALHADQRES� ,em. homena­

gem a estes márti�es 'cio mo­

vim.ento o'perário q;ue inicia.
ram ,a,

..

luta pelas oito hQra$,
de trabalho.

T'RABALHADORES .cA-
T;ARINENSES! Temos em
noss : lP'átria conseguido .vá­
rias vitórias, porem temosl

CContJnua na 7.s ?'g.)
"

menta do' dia de hoje pelos go
vàrnos do mundo, Desde' o

início do século passado, co­

meçou a surgír no mundo a

organização proletárta. ,
O�

primeiros herõísl à tambatem
.mas mãos da. reação foram

0S ingleses Arthur 'I'histle.,
.wood, William Davidson, Ja­

mes Ings. Thomas Brut e Ri­

chard 'I'ídd, no Primeiro de,

�aio 'ae 1820. Com o desen­

Jvoivimpll1tb :ÍFl:dustr:üÍJ suegíu
em matados ,(ia> século passado
os sindicatos mais organiza;
dos e os alemães K'aI'1 Marx
e F'neder ico E'ngels com sua

filosofia baseada nos' tr;;tlbaliha
dores ínrluíram decisivamente
,p.[ara aCelerar, organlzar �
eS'pandir a 'classe . operária.
São duas figuras que merecem

todo o respeito e carinho dos"

trabalhadóres, pois todos \ vi­

torias da classe operária são

devido a êstes ,gên4:os. ,que já
naquela época levantavam as

,reivind:ca,ções que s<f)mente
hoje os t.rabalhadcres vem

conquistando.

gel, Spies, Fischer, Parson

e Ligg; Bawad ,Fielden .roram,
condenados e: prrsão penpe­
tua, e Neebs a. f5 anos de. prí-

.

são.
Albe'rt Parson diante dos

juizes assim se expressou a­

pós ouvir as serrtençaa de
lllo.rte - "ICREDES SENHO­
RE<S, QTJ;E QUANDO NO$­
SOS JCADAV'ER'ES F'OREIVD
ARROJADOS. ,AO MONrrURO
'rUDO TERA' A.CABADO?
NÃO! SlôBRE o. NOSS,O VE.
RE'DI'I [JM ,G'.AIRA' O POVO
AMERICANO E DO MUNDO
lNi'DEIRO PARA DE,MONS­
T'RAR VOSSAS .INJUS,TIÇA;S.
QUE ME LE�EIM AO CAnA­
FAiúSO; CAIRA' O VEREnL
TiUM POPULAR PARA DI­
ZElR QUE A GUERRA S'Ü­
CIA,L NÃO TE'RMINOU POR

"
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(iÜontinu.a. na 7.a Pág.)
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A luta do,s Trabalhadores
pelas oito horas de trabalho

data de quasí um século a-

trás. No mundo, inteiro :as
. - ...... . .

*' orgamz�çoes operanas !VI.

nham lutando por esta reivln

dícação. Em primeiro de Maio

de 1886 os operários fizeram
e"Uma greve geral em Chígaco.
""A pelícia interviu, assassínan
do dezenas de trabalhadores e

'prendendo os líderes do movi­

mento: Augusto Pi-es, Georg
Engel, Samlie� Fielden, Adolf

F'ischer, Oscar Neebse, Mi­
chael 'Schawad, Luiz Lingg e

Albert P'a.rson. Num processo
montruoso, cínco foram conde
na dos á morte na forea: IEn.
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.... • .l S le ano. os traba,lha�dores 14 hs . ..1·arõ'e esportiva no

� + ge Flori.anóPoliS,· comemor�m Estádio Ado}piho· Konder.

,.
o
...
P(IUMEIRO DE MAIO di- ..;

ferente. Os lideres s'i:ndic�!i.s 19 hs. Desfile da SocIedade �
através de suas organizações Carnavalesca "Tenentes do, '<11
p·r.e·param um �plo w:,ogra. Di?,,bo" lem hom.�nage'm aos

•
ma, que é o seguinte: trablflhadores.

.

6 hs. Halva de F0guetes
7 hs. Missa na Catedral Me
tropolit.àna

"
-. .

8 (lIs .. Visita ao ,Cemitério­
Visita ao. AsIílo' ..dos V'eihos'

. 9 ihs. 'Posse da diretoria da
União.

, Qpérári�'
"
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ANO I
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Nas $omemoraçõesl em pra_
ça p,úbHca 'os sind,rcatos com­

parecerãO' corn ba.hdeirás, fai-
� \

xas, cartazes, conclamand@ !pa
ra istO' a 'Participação'. de seus
assooiados e os trabalhado-
res em geral.
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10 hs. Passeata..:Ponto ini-e'íal
�a Liga 0p.eIiáriá iÕlirigin� Digno de nota é' 'a atitude
do_se' pal"� .a. :prefeitura e do Go'Vernador Jorge Lace.r.

,.PaláGiO' do Governo, o.nde da, que ,como no ano' rpass1ado
se farão ouvir vários lide- audará os trabalhadores }'Ja: : t't

e res sindicais e o lEiXmO'. Sr. tAcipando po.rt'&..nto d� r f'es.ta� .:�
Governador ·Dr. Jovge La- rola. q,ata magna da el.a�� 0pe-
,cerda.
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(Continuação da 8.,à p,g.) exercendo em comum nossa

I, vigtlancía contra; as manobras
salários; dos qUe conspiram contra o

-,- Construção de casas na alivio da tensão internacional
.ra operârios; e pela volta à guer-ra-Iria.
- Desarmamento e dasen- SOLInARIEDADE E UNI-

volvimento das relações pací- DADtE, entre OS trabalhadores'
'ficas entre todos os' 'países; e os povos dos países oprimi-
- Cessação das ,guerras co dos e os' traha.lh�dores, e os

loniais, suspensão imediata povos dos demais ,paíse_s. r:r:'o
das hostilidades contra o po, dos unidos, em uma luta hís
VO' da ArKélia, fim do síste-r- tórica pela independência e

ma colçníal, direito dós ,povos pela libertação internaciona�;
�à:J autodeterminação; pela elevação (lo nivel de VI.
- Derrotar as atividades da das massas dos paies víní-

'da reação internacional e as mas do inupertaltsrno e da ex

intervenções fascistas e.m to- ploração col@nialista' '"
'.

..

dos os lúgiare�' onde se produ SOLInER'liED'AI:>'E E UNL
) zarn; I DADE para conquista·r e. s�l

"I'rabalhadores e trabalhado' vaguardar O" direitos sindi-
ras! cais e .-4S liberdades demoera

Representais hoje uma Í- ticas.
mansa fôrça organlzada 'em SOLI;nARIEDADE 'E, UNI-:-
víetude do número c'resce'nte ,nADE para conquistar e sal
dêtràb'al,hadores 'sindicaliza- vaguardar os' direitos. sincT�dos, pelas vitórias conquista- cais' e as liberdades democra
das em pról do progresso se- ticas.
cial e .pela Pa.·z �ntre os pos . SOLIDARIE'DAHE E UNI.
vos, ... nADE para desfazer os tnteri
,Que esta .imensa fôrça se tos reacionártos de írmpedir . a

manifeste em todos as Iuga-t, c@o,peração fraterIla11 entre os

res por ocasião' de 1.0 i(Ie IMaio! trubalhadores e os Sindic,atos
Assim, estríetar-se-ão aín, de países de regimes econô-

da mais os la.ços de amizade m,icos 'e sociais diferentes.
entre irmãos e irmãs de uma A cooperação entre os tra
mesma 'classe, quaisquer que'. bâlhaOores de todos os países
sejam 'sua nacronalidade, sua repousa sôb.re laços indestru
r>a,ça, oplllIao oU réligião. Uveis. Réforcêmo.los.
.. Da UNIOA:DE entre os tra ...

' 'Este.s laços se 'estendem e

balh�do'res, das ,manifesta.iões ;' multrpUcam-s'e nO mundo, em
'cada ·vez mais "vivas de soli- J virtude do caráter irreversí.
Çlarieda,i;,'e entre si, 'depende '0 J 'vel das conquistar dos traha
êxito de suas a�õe's ,por seus ; 'lhadores 'e das trabalhadoras
interêss'es COMUNS. que', edificaram úm m'!lndo no

R'EFOaGEM'OS ,.NOSSA vo n ,o qual se tornaram li-

UINIDADE, vencendo os obs,- vres para sempre da opressãe
taculos da divisão, Ipersistin. elos monopolias 'capitalistas'.
do na iniciativas unitárias, Ao preparar o IV Congres'
tornando mais ,fraternais as so Sindical Mundial qUe se cê
rel'a�ões entre fôdás as óiga- le:brará.· em Lei'Pzig em outu.

nizaç.ões S';,ndi.ca11;! e, neutrali:- ,bro pré,ximo, qu:e será uma'
zando as atividades dos divi tribuna }.ivre d@s traba'I.hado-
sionistas nas fileiras da clas:'

-

res Qrganizados d,o mundo in
se operáJria. teiro, impulsionemos com co�
Trabalhadores e tra1balhado fiança a soliçiariedade, a unl

ras do mundO' inteir.o! dade ém todos os locais' .ele
Sindicatos de todos os trabalho, em tôdas as ci.da ..

paf-s'es! des e nos c�m:pos!
,sOLIDARIEDADE E UNI- E,levemos bem altp, por o

DAlD,E eIJ,tr.e �Ró'S, nas nossas eas-ião do 1° de maio de 1957
lutas G-2muns pelo. progresso a;\ gloriosa: bandeira da' soÜ-
econômíéo e s'ocial e. pelas) rei dariedaiCle fraternal dos operá
vindicações vitais. rios de todos os país'es!

SIOLIDERIEo,ADE E UNI. Viva o P'rime:ro de Maio!
DADE entre nós para .salva- Viva a inde'strutivel solida- .

guardar a" PAZ e fazer ira. rie('b de d@�·tra:balhadores!
cass'ar as fô,rças da guerra, Viv'a a Federação Sindical
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Tra'balhadores Ganhando Apenas' •..f'

Munc:lial, animadora da uni­
dade de ação das massas t'ra
balhadoras do mundo inte::'ro!

(Ass.) - A F'EDE'RA-
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,.i: A,pres·entandQ para o' il1i;v:erno €li1e·' �19.:57, o mais compl�to e o mais gi�a�tesco estoque d'e artigos para '�enhoras, homens
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PELE; MANTEAUX

(Oontinuação da S.a pg.)

IPosições da Companhia e da

Delegacia. Regional do Tra­
balho através do senhor Raul
Caldas. Um acõrdo rnonstruí
soo Ficou esta'belecido que o

.salárro seria de cr$ 108,00
diáríaríoj, durante um ano

(dé . de junho de 56 a 1.0 de
junho de 1957) e a Cornpa­
execu tar o mesmo, trabaliho
dos arrumadores.

A PREVE DOS 70 DIAS

A greve dos 7 ° dias dos ar
rumadorgs de Imbituba em

23 de março de 1956 constí­
Luiu um grito de alerta 'cün.

tra a crescente exploração da
Companhia Docas', O povo ca

tarin�nse está lembrado das
constantes ínvestíoas da Com
pania Docas na gréve, oLtcte
at é 8.>. policia' foi jogada con

tra .os trabalhadores. Os Iide­
res da greve estiveram com
o Presidente. Juscelino Kúbits
chek no Rio de Janeiro, onde
conseguiram uma determina­
ção que 'reconhecia o S,INDL
OATO DOS ARRUMADORES
DE IMtBITlUBA, com'O única
entidade com poderes de ope
rá,r no pôrtp de' ImbitU:ba,
quebrando ]lar ,con,seguinte o

mOl1opóVo odioso da Compa­
nhia Docas. Porem a p,orta­
ria Pr�sidencial até, hoje não
foi cumprida "devido a "FOR.
ÇA" da Oompanhia Doca,s nas
,esferas governamentais.

o A'CôRDO FroI CONTRA OS
TIRABALHA'DOR'EIS

O acôrdo f}.rm.ado entre @

Sindicato e a'Cqmpanhia :00-
,cas foi realmente uma derro­
ta d0s, trabalha,Clores que a,pós
7 ° dias de g:r:éve, com a fome
ronrâàndo seus' lares" foram o

br:!gados a aceitarem a,s im.
nhia se "comprometia" are.
qtiis:tar em cada 24 horas'
52 h,omens inclqindo os capa
tazes o que significa que 11m

trabalhadbr teria no MAXI-

MO 15 dias !1e trabafho men

salmente. •
tos por especie de msrcadorta
comprenld:idQs no ambito da

representação da Federação
dos Trabalhadores no comer

cio \a,l'.mazenador, d'e, iContiJIlua
rem a exercer à carga e des

\ '"

carga Ide veículos, bem ,como
empblhamento e re1moção den

tro
.

dos ,a<l'maZillS :dhde \. êsse

pessoal esteja Iocalízado.
'Este artigo combinado com-

o art. 285 ,ela CLT garante to
dos os direitos aos trabalha-
dores. -fi .

Desejam 'os trabalhadores
?� I:acabar com a' exploração e a

certarem @s preços dos - servi.
ços dit-etamente com a Siqe., ;

rurgta 'Nacional. Por' íncrwel '

que, �areça o SindÁcato, í!lfera
ceu seus' serviços . à S�derur.

gia Nacional com um, abatí­
manto de 3 O % do C:Qbra'do ,pc
la Companhia Docas.'
Mas este Braslt "AS

Tranças Administrativas" são
longas e sinuos1a:s' e um luero
cerno"para o' patrímonío na�
cio'nal foi re1eg:aõl@, em ibe'n,�e:
fico de uma companhia 'parti.,:
cular." ':

'

SALARIOS DE Cr$ 1.500,00

O efetivo do Sindicato dos
Arrumadores é de 15 ° ho­

mens o q:ue significa apenas
trabalho díár, o para um ter.

co dos trabalhadores. Isto le
va os tr-abalhadores a perce­
berem rríensalmenta menos

'que o salario mínimo, como

nossa re150rtagem teve opor­
tuníãade de Vier pelas folhas
de palgamento. O sa�ário m�
dfo mensal é de cr$ 1.50'0',0(!)

; r .1P9re\m ex'istem:' trabalhadores
que' perce.bem. no mes de mar

ço a quantia de' Cr$ 700,00.
Amenas 5 t.raoalhadores que
exercem as tunções de capa,
tazes consegjiem tirar ma'is
de o-s 2.400,OQ.

I DIEILE,GACJiA DO TRABA-,
LIa€) NAhA FAZ

r

"

A Deie,gac;i: do Miiflisté-:fio
do "I'rabalho deveria olhar' pa
ra esta sltnação, pois 0 SiA­
LARIO NÃO EIS,T'A' S:ENDtO
PAGO. Todos os meios utili
zou o senhor Raul Oaldas' pa
rafi.rmar o acôrdo, inclusive
ameaças, pOI\em nada faz ]Ya
.ra tJ.ue a ltii seja cumprida. A
veI1�'a'd.e é que os' 15'0. a.rruma
dores fi,cam a disposição da
Compainhia durante 3 ° dias
e não perce.bem o sala'rio mi.
n nlO.

A I;;UTA CONTlINMA !i'\.,'.
I .

.'

Enquanto ,nossa autb.;rida­
eles, cruza)m os braços, os tra

l;i>aÍha,do,res 'p"alssam
....feme ':e

Um élhefe de fiamilia e ,,.0ibri.
gado a vi!Ver üom um s:atarto
méd.io de cr$ 1.500,00.

(Js trà:balhador:es conti-:: ..
nuam liÜ.tando e em entendi­
�entos haviÇlos com o Prefei
to da� Laguna Dr: Walmor
Oliv'eira e com ,.() ,. Deput3,jqo
Elias .A,daime vãg G,@I).ti!lllJ:ar
a luta a 'fim de r�mper "o. "edló
'so monopdlio da Co�p,aB:hia
Docas de ImbLtulba. E-s.tá d,e.
cidi.do qUe a ..diretoria dp sin
dicato irá a:O Rio para tr�­
tar de conseguir uma solu­
ção. E'ste é o :'nicio de uma

nova luta. Per:éleram. o�' traba
IhadoTes' uma batalha mas

"

.'

CUM,P,RlJM:ENT'Ü :O� LEI
MOZART 'LÂGO

OI

Os a.rrum.adores de hnhi-
tuba de acôrdo. co·m a sua ea:

tegoria de serviço deveriam
ser trabalhadores em estiva'
de minérios. R.,eivin:'licam o

cummrimento da Lei M'OZAR,T'
LAGO qUe Irá aca'bar com a

exploração da COIDipanhia Do
ca.s. O artigo 2.° da r,efer:da
lei claro "Ficam re:sguaTda­
dos os Direitos dos Trabalha.
dores )agrupados. em, Silldica�

CONSTRUTORACIVITAS LTDA.,

,PRO'J,ETOS E- CONSTRUÇÕES'
..

RUA FELIPE SCHMID� N. 18
Florianópolis

,

.. ,t

ESTOLAS- �'\'
,

�,
"

Petit..Gri� AI�'s,ka - J(amI-Lontra
cbatka

Biverete Seal - KHn&ky �,etit-G,ris Russo- Petit ..Gris Canad,ense
,

M'uskrat '-, Chinchfla - e alguns ·finÍssiÍmos EXEM PLAR,ES DE, VISON .

t.

, I'

/

PRE'ÇOS· MODELAR E SENSACIONALMENTE ACESSIVEIS

Casacos de pele Lontra - 2/4 - desde 2,. 700,00 Estol� de chinchila" ar .

Estolas, desde' <
••••••••

' 3, .500,00 " Casacos de pele - Lontra - C:ompridos ..

Casacos de Nylo,n de Sêd',a, em Marron, ,Pr.eto e Branco corn Pr.eto, a , .

, C:on-�ém Iem\br�r �ue a firma proprietária: de A MODELAR é a ma5s ��tiga no ramo de peles do Estado.
.

mente noventa P,Qt cento doS' casacos, e esto�as em uso foram for�ecldos pela \

,

..
" �. �
,.� � .r.

�. �: .,....

....
'

'.;

7.000',00
4.950,00
t .285,00
Provàvel-

, (
. , t

,
'

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
_I

'
..

••
"'"

l:Y N I D AD E Pág.na 3
______________� �� �__� �)i ��� ------�--------�--------------------------------�--

1.° de Malo) de 1957

,

:.

I
":' 1\

I
t

. )

",

, l

'

.Ó«. i

,
"

....•.
x:

-.0::,;:1' .J'
,

"

"
'

.. I

I

"

.; 'i' r"

,.,;
. ..,.1I

_�

.1p'
",It'

.
'

,�
"

\

• "

, .

r

�.

..

I,,·,
,

,

"
l:

"

I I.,

" .
I,

.'. ·4

".

".

I

I,:

.....
-

, /'
. '

� ,/

..

'.

ir'
� i�,

"

,

"'/"
,�,

,",.,

I , .

,I
• I

,�

.,

s
;

' I,

.. _.

"

,,1

, "

., ,.

t,
"�

,
,

.

"1,:
....11': t,. "1','

"
..

•.•
" ,,''',14-., .Ór

\'�_,. "",�,
e

.�.> "

"

<' �',
"',

,

•. r
"

"

�, "

,

"
I

I
'I, "

; .
!

'Ó ,"

,/,.,., '

;�
...

,I ;
, ' " t '-"

, Hoje se comemora em todo p mundo o Dia
do Ttabal�o, motivo 'por que nos congr�tula-

,

.

. . ." �

mos com () trabalhador eatarinense, em t03QS
os ramos do labor, e colocamos ao' seu alcance
o Plano de Férias TAC.

.

"

'-

;ti,,\

,
"". '.;(�tl

Idealizado para facilitar as férias �as elas-
.ses menos favorecidas, o Plano de Férias TAC é
o único que possibilita a todosviajarnas firias
mediante suaves pagamentos mensais anteci-
pados.
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Página 4 UNIDADE
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'0 •

1.0, de' ,Maip ,d�, 1957

" A :liberdade 'e a Autonom,ia Sindical O Di re i to tde Crete

.

Lette Ma,is. (aro
.- ci

/(s suspeHal'?:, que j,á se- fi-:. '

nha iestã,o cada vez lna.jl� se

con�r-et'izando, Ó apar'eómel'lto
do �ttpo B dle, leite, nada mai1s é

iI''-'''�,
ensenã'o m,eio ,e\s'CUS'O para auro ,.. -

,

.' l tar ó preço dê:�,s.e alimento.
�"""_"'#_�oI'#_"",r-I\jr#'04�"""'''_''_ "",r-I\jr#'04�'''''''''',"�: "As pes:s€Jas 'P.Q,rtado:ras' de

o, E!IN'DICATO D.OS ESTIVAmO"RES' D/E cartã('j' pata compra· d� leite a

u u' Cr$ 4,00 cáda d/ia têm ma�ISI di-

SÃO FRANCISCO DO SUL ficuldade em consregui-lo, ha­

vendo ml::iSmo ocasiões e'1)1 que
êrLe d.\alta por 'Içolffi)plIdo. E'rlJ­

ouanto j,!'?so ü l,eite t!if�) B, ,a'
Cr$ 8,,00, é vendido me1smo. sem

o .ca'rtão oorr,espÜ'I),dente. Be�ul-
I tado: flri'Dcipalménte quem tem

crianç,:i,·
..

i21ffi ca.'S'ét ,e:;:,tá trocando
o cártio antigo 'pO'l:' outro, que
lhe

/

dá di'reitõ a acd, u1rir 'Ü lei­
te mais caro. IVraiis car,o, porém'

I semI'>re pre:::ent.e.
A· manobra pare,Ce bem pen-�����"_ ��NNNN�"_"_ ����####� ,

sada: 'quando amanhã priàt'ica-'
� m.'ente I todOl':: t/:'nfl,am adquirido
cartôeiS para leite B, dep-a'pa.li,e­
cerá 0' de Cr$' 4"Oü, 'a título de

qUe a população' não prüCUl7la­
Via, preferindo o mais cairo;

\
, iM,als nã:o ,é ta,0 bem pens-aâa
a,,_;'linn\ 'o pov,o, de Fla�iqlilópolis
n- o ED ,elsquece das r'ei't,era.(!ia.s,

pr0me,ssas do Governador, de,

que ° lefte nã@ sup'irá. Os sub­
terfúgio� de D,ada, :::i,ervirão, o

ca.so terá setniplre sàmente Glua,s,

soluçôe,s: .
.oU 'Ü ,g.ove'rn.ador sa­

bb p'O)� iL1t rOItlde e ctunpte 'o

·prometli,Q(i) .',ou nãp CllmJpre. Se

tal se der', qUe não €ulpe nin­

guém peLa perda gradl:lall d'e
"""""""���""""___"",,r-I\jr#'04NN�':#I""' ""'''''''''''''''''_'_:'''' 1'04

t'
.

l'lr€.s 19W.

, Os s:indicatos, no Brastl 'Vi
•

vem ainda: sob a legtsíação
antortor a Nossa Constítuíção
motivo pelo qual a Iibardãde
e a 'autonomia síndicat não e-

.

xístern O Ministérío do Tra
balho interfere abertamente
nos síndtcatos,

legado do Trabalho senhor
Raul Caldás, devido a 'Igno,
rarrca e a, subsertrienci,ã, de va

nios lid�res sindicais, pratica
todas arbit.rarledades contra
Os' t.ralbalhrndores. Resoluções
tomadas por' assembléias são
àeiulaitas. Pressões de todos
os tipos contra diretortas e

trabalhadores. Expulsão de
trabalhadores dos' sindicatos.
Impedimento IqO registro de
chanas que não "formam" na

-cartilha de pelegada". Nomaa
ção de ,Mesas, Eleitorais rac-

..

Infeliz'lrnenie nosso Estado
.a liibeúld'de e a autonomia .sin
',;.dic'aI é IQuito mais . restrita
que no, resto i(1o, B:ra$il. o De

Saúda seus assocíadçs e demais trabathadores da eategorfa
,pl"ofissit)na.l, pdQ transcurso dOI Prin:�'iro de ,Malto, Dia Inter­

nacional dos Trabalhadores.
,

SALVE 1.°/. DE MAIO'! V�VA OS TRABALH�D(}RES!
OSWALDO GERMANO FERNANDEIS - Presidente
JlUMBE,RTO SARTOR�TO - Secretário
ASCENDINO .DE OLIVEIRA' - Tesourelro

o SINDI'CATO DOS CONDUTORES DE
VEf'6Ul:.OS RQD'ÓVlÁRIOS' ÓE .

FLO,RIANóPO:LIS

Saúda os motortstas em genaã e seus' associados pela passagem
. do d,ia Prfmeírn de Maio, Dta Internaoíenal dós Trab,alhadf:J.­

res, desejando-Ihes melhores 'condições de- vida. .

... \.
'

'
.:I'f

-,." \'� __ 1��
.. VIVA OS TRABALHADOR.E'S· 'CArrA,J_tINENSES
VIV11 A UNIDAf)E DOS TRABALHADORES

ALEXANDRINO B,ARRE'I10 DA IS,�LVA, P'residente

" ,.,�

çumpr.imett,ta ��'us ,asso,ciado� e os tl'a,balhadores, em geral
"pelo tl'allSCUrSo do Pt;imei.ro d.e Maio, Ira; Intêrnaci'oIJa] -do!!

i
"

. Trabalhadores.
,

"VIVA OS. '�R��ALHADOR�S DE S. FRAN�ISCO DO SUL!
VlIVA 9S TRABALHADORES DO B�A:SIL E DE TODO' O
MUNDO! '

, 1
' .

MANOlíL

.

LUCAS DE'QUÁ��OS, Presideple

�

.

_'
...

O SINDICATO DOS TRÀHALHADO;RES
'lEM EMPRÊSAS COME.RCIAIS, DE 'MINÉ­

,

,RIOS ,E COMBUST'fVEIS MINE;RAIS
DE .FLORIANóPOLIS

. saúda seu's associados '� os trabalhadores em

'geral pelo transcurso I do' dia 1. de Maio! '

VIVA OS TR:AB,ÂLH,AID'OR:E8!
S'A,LVg O PRIMEI&!O D'E MAIO!

FED'ERAÇ:AO .DOS EMPREGAPOS N."
CO;MÉRCIO, DE' SANTA ,CATARIN�A

. .

.

�

.....

Sauila,n,os O§ Stndi�a,tos e os TrabalhadJres de nossa cor­
,

porafçãi), n:a passagem dêste PriinleiFo de Maio de 1957.
,

Aos trabalhadore,s 'de Santa (Catarina e do Brasil envi��
�os o 'nosso abrª,ço 'fraternal:

'1
•

Uniil9S patticipllib.,õs nas 'fesÜvtdad'�s .
.de P't-imeir{J de ,Maio

c,dm !o,s' �lhos ,!Volta.dos> para a grandeza_ e pr��resso do Bra'sill.

iIYPO:bItO 1),0 VALLE PERÉIJ,tA, Presidente

,
. .'

,

.

garantido, e11.1 'nossa Constitui­

ção (artigo 158 --, "E' reeonhe­
cido o direito de greve, cujo
exercicio a Lei regulará) não

está sendo aplicado no Brasil.
Po-r incrível que pareça e�is-'

te um decreto-lei Éasdsta em

vigor, n. 9.070 de 1'5 de mar­

ço dê 1946 "que dispõe sóbae
a suspensão ou. abandono co'le­
tivo do trabalho, e dá outras'

O PROJETO� AARÃO providências". Este decreto

ST!E<IN-BlRU:CH 'atenta à nossa Constituíção ,e

O Deputa;Qo Aaarão .stetn .êspezinha os' direitos dos tra-

bruch (:PTB :EJsta:do ,(10 Rio) balhadores. Vários deputados
,

.

t na Cymara Federal apresenta-aprascrrtou ', um proje o na'
ram projetos de lei regula-Camara F'aderal garantindo

ampla liberdade' e autonomia mentando o dir-eito de gever.

sindical. Diz.» ilustre deputa Alguns.se equiparam quasi' ao

do "os üa-ba,ihadores não se famigerado decreto 9.070;

sentem verdadeiros senhnres '
O ,iProje,to Aurelio Viana

t
. "�4Ni�W##__����"_�##����NNNN�"_���

dos orgãos' classis as uma vez

que a rnterrereneía do Mtn(s­
tério do 'Tra:balho, �atray.é'S do

pepaTtame,nto 'Nacional do

Tra,balho, te·m uma força 90.

I Obre a vida sindical equivalen
te ao dretto de veto". Estas

.palay1i''as do Deputado Stein­

bruch es,pr.e.Ssa;n .

a verdade.
Os trabaJhadores qUe q. di­

,g8'.m. Os sindicatos' e os' tra, �

balha,dor'É�,s .sm geral Jclevem en

viar ,telegramas e abaixo assi
,

.

nados aos' deputadOS catarí-
, nenses pedind!i> todo (i) apeia
'810 Projeto A...aarão Steibruç!h,
LIIBEiRIDAD'E, E AUTONOMilA
'SIN'DTCAL éíamam os traba­
lhadores. �

dOS8!s. Irnpedirrrento para a

realização de àssern!:!.léias., 'tu
do 'isto é praticado em Santa
Catarina. Este clima d� inse­

gurança, qCle se coadunaria a.

Um país tascastt tipo Espa;
. rma, Portugal, Guatemala ou

'Paralguai faz caIU que os tra

balhadores deixem de oonsi­

derar .os sindicatos, como orga
ntsi-hoS', dos braíbalhadores.

. -

.;

o Gi,",á�io / de Mafra
e O'' Aumento do

. Custo de Vida
Recebemos do ,senhor J'o:ã'o

Camargo Monteiro, Diret'G).r' da
'Escola NO'llmal '1�.arão <di2' Anto­
ni\na de M,afra, uma. carta afk­

:rp.,arido, qUe a noUda d·ada pot
nOsso .c'(i)Ir.re.spc:mdente, sôb>r'e o

O�refor"e a Liv.raria qu.e fun­
ciona aneXla .a :E,scbla Nmmall

nã9 "seF verdade-ir,a. Se't'á ave- ,

r�gu_adQ'.
•

... -

f':

o Projeto do ,DEPUTADO
AURELIO VIANA DO PAR­
TIDO .sOCIALIST'A BRAg!I­
LEIRO DE ALAGôAS, N.o
8-4-55 regulamentando o direito
de ,g'I',eve deve merecer, o mais

integral apôio dos trabalhado­

res, uma vez que todos 0:3 di­

reitos .são assegurados.
A vitór iã do Projeto Aure­

lio Viana depende dos traba­
Ihàdores e dos sindicatos, POli)

, ás fôrças roacionáeiae le àrFl­

trpopular-eís tudo estão tazen­

.do para impedir s:t:la aprovação.
#Os trabalhadores eatarinenses,
através de seus deputados na

Câmara Federal, muito. pode­
rão ajudar. Das atitudes dos
trabalhadores dependerá o vo­

to da BANCADA) CkTARI­
NENSiE.

O "DIREITO DE

'O SINDICATO,'DOS ARRUMADIORES
DE FLORIAN'óPOLIS

glortosa dos trabalhadores do mundo Inteiro,
fi, corporação e as demais categorias profissionais do Brasil,

desejndo-Ihes félicidades.

" _. . �

O SlNDlCATO' DOS TRABALHADOR.ES
ME'TA.LÚR'GICOS, MECANJCA E MAT,E-
RIAIS ELÉ·TRI.COS DE FLORIAN'óPOL'IS"

,
Associando-se às com.em:ol'iações '40 Dia ·�ri.m..eiro de MaÍ!), Dá- .

ta Infernacional, 'tIos Trabalhadores, cUmalrimento 'seus asso­

ciados e. frater,nairilent.e a'braça os' trabalhladores de. Santa
\ .

Catarina e ,do· Brasil.
'.

•

SALVE P�IME:IlR9 DE' MAIO, DATA GLORIOSA DOS
TRABAl.HAD(;)RES. I

A D'IRETORIA.

I
, .

O SINDICATO DOS TRABALHAPORES
,NA IND(1STRIA, DE PANIFICAIÇ!ÃO, E
CO,NFE'ITARIA O,E FLORilANóPOLIS
ensejo do dia Primeiro 'de Maio, Dia Interna.ciol1al dos

Trabalhadores, felicita seus associados e os, trabalhadores
,geral,.

'

VIVA' A UNIDADE· DOS TRABALHADORES
VIVA O PRIMEIRO DE MAIO

•

, I T,EODO:RO COSTA, Pre�identtl

�'�__�r-I\jNNNN�"_�####_�r-I\j��NN�"_####__""'��

. i" o' SI�DIC'ATO DOS. EMPR.EGADOS NO

-!. :COM,ÉRClO DE' ,FLORIANó'POLIS .

, ,��(�.:�. ,

10-.

Saúda o� comierClarlO5 e os trabalhador'es eml geral, desejan­
do-lhes feIioidades no, tra�scurso do dia Primeiro de Maio.

•
' SALVE P'RI'MEIR,O DIEI MAIO.
VIVA OS TRABALHAD'OREig,

A DI,RETORIA

"

A. SOUZA, PROp�n\;TARIO ])0

I ,

C A F E' \ .M A R C' I A N O,
., .

.Saúda os trabalhrudores no Pri,meiro de �aio, DÍa bIt'ernacio­
.naI dos Traba'lhad�res, d'esejando-Ihes nov.as vitórias para.· õ
Bem, o Pro'gres�o, a FeUcidade e a" Grtaíndeza dQ Brasil.

SALVE �RIMEIltQ' DE' MAIO·! "

't

/
,/
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'1.o de Maio de 1,9g7 UNIDADE

"

, l ..

WALTER O.'CRUZ

Vereador à Oâmara Municipal de Florianópolis pela legenda
do Par�jd'o Social Pr'ogressista,' congratula-se com todos os

,trabalhadores catarinenses, pelo :'transcurso da data magna
do trabalhador.

ALFAIATARIA "SANTA CATARINA"
'('QUE VESTE os HOMENS ELEGANTES)

,'.,

I

Enviá a todos os trabalhadores de Santa Catarina e do Brasil,
suas congratulações pelo transcurso do dia 1.0 de maio de 1957
RUA JERONIMO COELHO N. 1 - 1.0 ANDAR. - SALA n

FLOR�ANQPOLIS

AGOSTINHO MlGNONl;
- :

Suplente de, deputado estadual Pela Iegenda- do P. T. B., no

transcurso do Primeiro de Maio, Dia Internacional dos Tra­

balhadores, saúda os Sindicatos e os T..rabalhadores, esperando
.

que suas reívindícaeões sejam vitoriosas, graças à Indestru­
.tível unidade da classe operárfa •

à C�m,ara Muníaípa'l de -Lagnma, saúda os traba­

lhadores lagunenses e almeja ",a todos trablhadores
Catarina um futuro radioso e feliz, no transcurso do Primei­
ro de Maio, DIA· INTERNAOIONAL DO, STRABA'LHADORES

SALVE PRIMEIR,O Dg MAIO:
VIVA 08 LT:RA:;BALHADlORES,/

GENÉSIO LEO'CADIO,'DA CUNHA.

,

• ;1'. saúda ostrabalhadores pelo transcurso do
-,"Primeiro de Máio

"

\ .

CASA
,C A R N/E I R O

Variado sortimento de arti­

para homens e crianças'

ARTIGOS PARA
ESPORTES EM GERAL

R. TENENTE SILVEIRA, 25

Florianópolis - Sta. Catatina

No dia de hoje, saúdo a

grande classe dos trabalha ..

dores, que constitue o ali­
cerce do desenvolvimento e

da grandeza _ da nossa que-
.rida Pátria.

"

"

Trabalhador Catací­
Salve �.o jde, MlaÍlol

de 1957

Antonio Paschoal
.Apostolo

. Vereador à Câmara Muni­

eípal de Florjanépulís.

- "

Comerdentes de Lajes
Que' Não 'P�ga.m o

. Salá.rio Mi.nímo ".

(ILa}E)s do- correspondenten
João Santos) - Apesár..dãs de­
nuncjas deste jío,rnal, vá'rias 'ca­

sas comiercia.ij, de Lajes conti­
nuam a não pagar o sadárto

. I mínimo. S;egu11l�d'O 013 comerciá­
rios lajeanos são as seguirrtes
as casas que não pagam o sa­

!ário mínimo:
Casa da!s Gai tias - Casa Pa­

. raiso - Sapataria Eopartaco->
A Ba:ra,teirá - Fábrica d'e Ca­

mísas Arco Ir-is - A Favorita
'e rnads ainda todos 0S bares
com alguma exceção,
Esta é uma pequena relação,

pois existem outras mais.
Os comerciarios devem '�Ie

dkigir a seu sindicato e lá, 1.6-

fnar,em medidas 'em conjunto
para reclamar perante' o Juiz

de Direito .

Os dir-eitos ,2' conquistas dos
.

traba'lhadoro€!s não. podem. s'er

relegados. O Fiscal do Mini,ste­
rio do Tr,a,balho de Laj·els, deve

�omrPreender 'que a lei disl 1.0

c�e agMto de 1956 não, :jelStá'
sendo c'Omprida.

----------�--�--------- ---�----------------------------------------------------

Mora�ares
- �e São ·ldSé se Dirilem ao·· Governa�or JOfle lacer�a

o.s m0'rad'or,es d'e São JOlSié
Isnviaram ao Gov·ernador Jorge
La,oerda 'O seguüite memorial:

"
'EiXffiO: Snr. Dr. Joorge L'ace,r-

da, M. -D. Gov,ernador de San­
,tà Catarina,
Nó.s, aba:ixo-,as,sinadOls, mora­

dür,es à rua São Jo'sé, no sub­
,d,tstrito do. Estr'eito, te_ncilo em

vista:
a) que na IPua referida exilo-

.',

�•
, CASSIO AU,GUSTO

MAZZ,OL'I

Na passagem d'o d,ia Pri­
meiro de Maio de 1957� en­

dereça' a 'todos os t'rabalha­
'dores catarine�ses, suas con

grlt,tulaçoes pelo transcurso
desta n;t[agna data, corisa:gra­
da aos. trabalhá/dores de to­

do o mundo . .;,

'��4

tiS! uma. vala, 'de, n. 34, qU'e ,está
obstruida em virtude da -acUo-··.

mulação ,de pédaços de paus,
oap.im, lixo etc.,

b) que tais "coisas impedi.em,
�onse:quente'm'enlt:e, a escoação
,� água.,

c) . que com iE;to tornl3.-I:A21 à
rua São José um logradouro.
mal cheiroso", infecto, prejudi­
cando a 's'a}ld,e das . famílias,
pri!t1cipalmente dais criançal's;
d) que, nãü balsta:ssem ês,SI€ls

fat0s, present'€l1).ente, com aIS

,chuva,s a vala t:àmsbordou cau­

sando prejuizos ,sérÍ'0s às plan­
taç&�13, a,olS quintais, e, à:s: pró­
wrias I"esldência:s, 'fleqder'endó
\inclusive a ação dOiS BQmbeirol3;

,e) que V. ExCÍla., quando dia.
.

camPéimha ,e}oeitor2tli lá esteve e

pr:üm'ete;u-nos mandar 12lmpe­
dorar;

Ü que, atendendo 'em parte a

essª. prQlrh�slsal V ..Excia. mai).­
dou limpar' a vala, 'contudo nãoi'

sol1Jd.oill,�mdo .0 probterI,;r éo.m1o'
,.

"'< ,"
I

I

.
'

"-
',# ,l

'

se vê pel.a necessidade de Bom­

b'2:ir'o�s ne,�lsa emer'gência;
g) Vimos, mui respeitosa­

mente, ,solicita r de V. Exda.
prov·idências imediata,s, qUe po-
dem sér:

.

1 - linW€isélJ geral da. vá,La, .a

cada tr:ês (3) mesl€s;";
2 - eÍnpedria,mento da Vlala,

qule compT,eellide a sua conti­
nuaçã,o da' rua 'gera,} até a

praia.
COhfiamos no falto' e;aráte,r

democrá,tico e n.o elev,ado sen­

tido. de responsabiHd_,ad'e de V.
Ex'Cia., p'eTo qi1e ,1110IS, alp-r,essa:-.

, mos ,a antecipar' agradecim/2n..!
tos.

Florianópolis, 12 de
. de 1957.

l
AbeN'lirdo Ca·rdo.so
ZeU Ter,eúnha da Rosa
JQsé Peroeita de Oa'rvalho
Antôn�o Vialério da Co.sta
Ivanir de Souza Pelr!2:Íra

Ay,iJ:'!es' Eábio 'd,ã ROSR

s.eguem mais 82' ªStSi'lliaturas.

SADI:À S/A
" .

. , . �.

TRANSPORT�S AÉR,EOS
Vôos regulares para: JOAÇAB,.t\ - SAO. PAULO POÇOS
DE CALDAS -:- LONDIUNA - RIO DE JANEIRO - e ainda,

�om conexãs, para BAURU e RIBEIRAd PRET'O nos rápidos
e seguros" Douglas "SKY MASTER", se congratula com, todos
os trabalhadores oatarlnenses pela pasagem do' dia Primeiro

de Maio de 1957; data magna do trabalhador.

SADIA S..A. - TRANSPORTES AÉREOS

�,g_ência, em Florianópolis: '. ': ' ".

RUA FEILIPE' :SOHMIDIT N.

Congresso F I o r i õ no p o l'ita no
. �..

'NOTA OFICIAL
O Congresso Florianopolita­

no de Estudantes, Orgão Máxi­
momo dOIS Etudantes doo Curso

I

Secundário. em Flor íanópolis,
tendo em vista aNota Oficiail
do Conselho de' Representantes,
délJ U, F. E." publ'ícada nos

jornais da capital, .em janeiro
p. passado e

Considerando- que a votação
-para tál Nota Oficial foi obtida
mediante fatôres de ordem es­

tritamente pessoal;
Considerando que �IS despe­

sas efetuadas foram sobeja­
m/cInte compéovadas 'de justiça
e. -de necessidade:
.Consíderando ,que os têrmos

que foi vasada a Nota reflete
.....

d Idi d
'

o rarrcor e, a, esi l'al 0\5 _que" oClJ'

coneeberam-
. , ,

üOllls,id:eiT,ando ,qu,e o.

den te LUIZ CARLOS
MEl;.LO prestou relevantes 'e

I valiosos serviços a classe' s'e­

-cundácia;
Considerando que' a medida

tomada carece de outras au'gu­
mlentaçôes :e visava, tão sõmen-

te, divddir, i€ITI',kaquec-er, desacà­
tar o. bom J€: respeitado nome
da U. F. E ..

RESOLVlE, SOBERANO E
CONlCLUlSI:�AME'N'TE:

1) Esclarecer aos. Estudantes
aos Poderes Publtcos, le ao po­
vo. em g',eiral que a Nota Ofi,;­
cial em questão não tem vali­
dade, eivada qUe é de quels­
tiúnculas pessoais, r',e;st-r,ibo

.

a­

ra a gloria de uns pOUClO astra­
bilíários que militam na políti­
cá estudantil secundár ía:

2') Reconduzir o ,eolle,ga LiUIZ
CARLOS DE MEII/LO, corm tô­
das as fpperrogativas 'que' lhe'

. confere é;l. Cbnstltuição ·e� os re­

gu.larnontos, ao cargo. de Presí­
dente da União Ftorãanopoltta­
na de Estudantes, até o. f.inal dé\
sua �eistãq.
Congresso F1oriano iJoI'itan o".

em Fiorianóoolís, 14 de �abrH
dte 19.á7.

.'. Mareio Camargo ,CQs ta �Pre­
'sídente do Congresso.

T.AO IND1SPE'N8.ÁVEL A:O: DAi!
QUANTO O, S·OL·A V[IDIA ..�

F R I G I D ·A 'I R E,.' ...,� ,

VE:NDIA NA
\

"ELETROLANDIA�'
'

ED. IPASE, TÉRREO FLORIAN'óPOLIS�'

SPALDINI &, LOPES"
. :E!scrUór io de Con�abilÍdale � �ep�esentà�ão

Térrenos para Instalaç;ão Industrial

Rua 15 de Novembro, s/n.o
'Ç,:t\PINZAL - ',SANTA CATARIN:A

t.
"

.1'
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saudá emnome dos seus munieipes, todos os
"r

trabalhâdores . d� Santa Ca�arina, pelo trans­
curs{) do dia PRIMEIRO/DE MAIO" data mag­
na da classe eperâria, verdadeiro sustentáculo
do progresso e da grandeza de nossa terra. -:

Á ��d�s �s trabalhadores cat;rihenses, ·:,;s "fi,
�

, •

-' '1' ,
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'
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Salve Primeiro �e Maio.: '.' Me�o�;iai-E�t�����- ;--';.:K. :�-- ---;-Lo LÓ '

N ci;�:A-VA:i -�.;,.'
(Continuação da la. pagina)

.

� ,.;. ,
",

..J.�

"

(Co t"'
- d 8 IP

"

)
,-o

,

Avai, ,p.retendendo refor- '''p,la'''yer'''' Lnló . defendendo o

I'.
'n muaçao a sa,

. agma. cates, Sõm'errte com Iiberade e
lU u:

T
-

O P'OU'CA CO' I"SA I' ,çar o seu plantel. ,pa,ra o cam- ,,,c�lube qu0,., orgu II'la .'�, ''''"u''t·ebo'll·
,Ao' " "'. ". Pala. )j, autonomia. sindíca] "0.$" sindica-

'" ,u. JU \L

,
.'

b 2 R' t
r i" peonato próximo, co,rí:tratou o 'catarinens� 'r J

vras de um favo, palavras de .- .eajus amento geal e .,tos terão G,.ondiç0es 'de luta�.
.,

,

. �
. "player" Lolo, por mais uma

"

...', ',' n'

herói, palavras de' um operá- }I ediato de saláios. pelas .:r(t;];v�pdi�l.õ;s, :d?S traba- temporada,
rio consciente. 3 - Salário móvel.' lhadores. R-pel,amoic a: Vssa Ex- '"

"

'" Falando à nossa; reporta-g'em
Homenagem aos martires 4 - Estímulo ao desenvolvi- elênia para que a Iiberdade €

�,'

t
. d�'

o: djsoiplânado jogador disse-

de Chígaco, o' Congresso In- men o In ustríal.
.

a autonornie .. cios sindicatos ,se-
.

'"
.

L nos' ,que está satíséeíto no ti- I'

ternacional 'Q.'p,q,ra'''"'l·o, �."".e�o"1 _

5 - Reforma agrária.
�

J·a. gara.ntida ,êm t.9."da ia su'al,ple- .

,'_' r � Il �
me de Car los Loureiro. e que

<veu f,ixa.r o PR.JiM'EIR'O DE Estes pontos constituem, as nlrj;�de. não. pretenq;8í trocar a Ja,queta
. " )�A' à, �om0 D1iA ÚJT'ERINA- reivindicações máximas no mo-

..."
azurra pe101. time que' o eobi-

(.,:,��. '1C'l!O'NAL Do,S 'TRABALiHADO mento de· todos os trabalhado- '"
Estas são. a.s reívíndícacões ça, ou sejla, o Paisandú -de

.

R�E:$,
"

'< res brasütilf;e> S' e temos' eerteza ," ;�os �tr�balhad'o.it',!=s f1br'ian:o�dii- Brusque. ....,

,
'

M,f:!;is ld�pois destes, váríes que vossa Excelência compre- tanos
.

e as fazemos e0ID, OIS olhos E' sem dúvida urna .notícia
I.

r- valerosos companheeros ,', �o,r- " eT!l�d;ú1á J1l:erf'�itame'llt'e o�' pe�nsa- ,
' voltàdos-para e flitc-;� de nossa satisfatór ia "para os t,0r,C7edo.rres

ir'erain. sacco Vanzetti, oca. mente d9� lJr:0Ietariad'o.; na-atual, 'PátrÍiã e desejamos à V'ossa avaiancs qus mais uma vez te-

sal Rossmbarg e' milhares dê, eonjuntsrra+ politica ,e econômí- Excelência um feliz Govêrno, rão o:po.rtuniià(àde de vle.r h
heróis anôn;mos. :Os herois

'.

ca do. !Bralsil, ,paTa ,e]:evat. o tendo em v1sta sempre a.s, as-

'_ -

f

til:!. cida,cie de Rio Grande, I]]�u- pac:lrão de Vid,a de nosso po��.;. piiraçÕ'e,s do povo. brasileiro.

1· d P" t H
A I·H;;,erâ,ade s'indícal eo.nsti-' 'Flarian,6polis, 30 de n1'.arço

'c. I, ,es In o, on(}rí� P9�t0, ,

O 1
. tl.j.e a bal,,'e da vida os ,sindi- , 'd!e, 19,057.

Siwa ·ao (j)(j,rI1eta e AElgeli�á
Honçalves '( ass"assínada de-

:iiena.élld?, o Pavilhão �aciçmaI
:Oo's eSblrro.�sl I.polic.i.ais) mortos'
lifil

.

tarde de 1 ..0 dé, VI MaiQ de'
19501' pelos sald.Çi.dQs' da Bri.

gada ,IV.mUar. I'

.

Ppi' issd, hoje é Idia de fes­
ta ...Dia ele' festa

""

-universal.
De to'Clos 9s trabaLhaderes, de
suas familias, da juventude:

Nós, particl!llarmente, em

Sant� c.âtarina, <levemos eo-
.' �., 'I

paelmotá�IÓ,. QUe· fio d,i,a dià àe
•

I "",.(
l-

ho�,e.'. Sel .re!lnam 'Os operários
da cid.ade e ,esta,beleça� os

I)Ont()S para vigoro�as campa-
"llhas p�lo direito d�'li" greiV�
p�lo aumentp g;el'al .'de salli­
rios, l'léla libe:véJade' e a1!ton0-
mia s,indical,' por SalárÍ(i)S mó�
veis, pela moraHzação dos siu
dtcatos afastande os des,0nes­
tos e corrUlptos.

'l.)udo 'i�so . para que tu.lj.a�
-tb�rn l,ogo nQsl horizontes. de
nossa. P'átri�i o :8,01 Fa�noso

I. ue'. ilumine lar.e.·s .s.audaveis,
cheio d� 0cmf.ôl'ito, alegri,a,

,'� m:esa farta num amibiente de
to ,/"

' ' �I

,)." '''', sorrisos I,entre as .;\homens q\ile.
"';l cons_trp�� a ri;ql:le�l:!. dE\) uÍría",
�." Na�ao, .que Sião' o 'sêU patrlmô-
o:, ilfo maIs rico.

,

UNID'ADE, jornai" por
t êX"_

:, .',' c:el'ência .oper,?-rio, 'Bêsse PRI_
ME',JiRO DEl MAtO DE 1957,
IF';:"\' 'r,'-'

W ,con,fortaIQp gela so[iGlarieda.,.
d'e e :ad,m.ir.a;çªQ do,� trabálha­

, " .. do�'és catarinens€s o� '�a-q;da
t iratexn;almente�

do da F'ederação Teodoro Cos-
'

ta Juni.o'r que também é pre­
sidente do Sindic.ato {los Tra­
:balhadotes na Indústria

.

de '

.Panificação, de Flo!rian'ol;)o�is,
:Ii'Oi grandemente prejudicado
�)om o rOlll:oo, p'6i faz,�a 'P'�rte
dar ehapa uniea apr�€ntal6Ia a

" • ! ",. ,."�..r, ��. �j�'i,retoriat. Jda'" F"je' era�ão." Os

I\,�A,,N I�"� r:;-STO�'�,DIOS. . .. '�,�'
� ,I

sindicatos <9rgianiZíara.m, uma

I,'VJ �/� __
' chalpa utl..ica ficlilm.do um Il<c;ar-

,_, •

J
.

<

,
' .._

,
J

" t go :JPHfa taJaí, outro ]:lara Jo-

y�,)ontin�a>ç� da" VI. Pégina.), -I fpeJ:aY'Iib'éNilaae sin'<J!i_ç�I. I iThvile e u mterceiro pa:r?- FIg-
.

I � 'Reiv:,i:Q'dicam6l'S iaJ r'egula_

[.
riwIl'o.'polis e elegeram mn de

muitas -reivindic'ações a serem "" }nen\ta:�a9' d0 'drréito I\de� grev,�; ,Bluinenau. Perderam ·asstim ..os

alca�çadas .A.' CAR.TA E'CO_ { J'RA"BALHAiUORES! � S9-
\

tr,a)l;)allií'a:dores-' de ,F!�oj;:larnopo-
NOMI:CA J?A 'COiN'FEIDERA-:- mente ,in·gre'ssande> nos sindi-

'-

:. fis, u1r:t re�rese;nta:nt,e e os tra

'yÃQ �ACIONAU, Dor� TIRA- cá\;>s i·'poderJe:Jlliq�;"ioônqui.s, a,r �]bal�adores:�e Slanta Catarci'na

BA'Jj�ADOR:]JS l'fA ,]iNlDiU'�'_ ·�,o�sos :.direit,os. T'OIDO AIPôIO 'pe;_rrlera'!'R 'a participa,Ção·1 de
T'EIA, que ,q,ohtem <1>8' seg"hl:in- 'A NOS:SOS 'SINDrI,CATÔS,;} Ql1íl howem J1@n;e,�üo, d1igno, bl;t
tels po.ntos: 1.

- jQ®NTIEN

..
' �

"

,S.AIDVIE, ê) .p_EUiME(�.o',. "DE ,I .taJI!h_a;qot Ilel'os ,direHos' 'i<lde
..

··s·e
..

-

.'CÃ10 DOS PREÇOS. II - 'MAIO! 'i ':l us compap.he\ro�. CÓ'mo� 've�
RE:A.jitJS,T'A..M'1DNrI'1O GERAL VIfVlA OS TRA1?A1-l1jHADO_ 4' 'mo;:;... p roubo, ,c.ausou 's,érios

�I I<ME�IA'iI'O DE S�A,L,ARIO�, ,RES ,CATARINE'NSEI�t t':r:anst<Hno� é ,prejtÜizps. T';o:,
IrI - S,AI;.)/AR10 'MQVEIL,. IV' ,I S.i\.�TA� CATARINA, 'PRIl)fEI dro:\Gosta.,. não e.Sltá:. ,na . Fe��-
_ E,SITItMULO A'q, DESEN_ RO DEi MAIO p:m 1957 raç.ao-ij'de_vldo a l;Jm�.:ro),lbO" de

� VOLVIMEN'lj\O INlliillB8TR,IAL Oswaldo Germano Fernan- um. ladra0 .. qualquer e a mo-

V ':::_ REIFO�a.\1,A �GRARIA, desl - Presidente do; Slncll- vimento.' "sindical ca.tarinense-

n}ereCe o Il,os;:;o r.�a<is integral cato do's E:rnprega.Çi<}),s ,no C0;-
:\foi prejudicrudO' ç,�}'lJ -lsto.

'

���luma v���srus po�. merciD Hot�eifu � �milM� r����������----����---������L�
,,,tosl s.e,f�..m€teITil com nossos de-

'"

de Florianópolis.
; BANCO CATARINE;'NS'�'E'

s�el?,s, imediatos. i

Rednzindo Fariãs -, Secre_."
'

.

.�
.

.

"

,-"

tario do Sindicato.dos Arruma" t-,"
-

'.
:

.,

dores de Florianop,olis;
.

���,. S�CIE'��D.E ÇOOP'EEAl"IV.ÂJ� CENTRAL 13E ;-' ;"� ,

Alvaro 'Gle eSOUZ;L Diar.s. •• , CRÉDITO AGRíCOLÂ,· ."'""..,: '"

TesoiUreiro do ,$indlcatÜl dps
"

.�", � , Registrado no S. iE. soB. o' N.:� &032 ,. '"', ,

Trabalhadores na Indústria ,'(- �
,

'

da IConstrução 'Civil de Flo- MATRIZ: RU� TRAJANO, 16
>
E'ND•.TELE@R.:' BA.NCASA .'

rian.ólpolis. .' 11orianõpo!is --, Sa·nb, Catarina
'

(de�:Oà��O Si��I�::to �o.sP�e:�= � .x���:,� DE�1R!lT[4MEjNT)OS� �lÓPRXÔ'S� �:�, "P' ,

ba;lhâic)ç)l1?es na: Indústria < de - .'
.'. ',» 'I' 'ó 'í

_P.'rani..ficação e �0oFlfeitaria de "FLORIAN@:gOEIg';&(Ma'tr-iz-)"" TUB.A!Rio' 1';, b'�.". ",' I :.�.l·'.·C.t.�..·"·"F.la6anópolis. �i(}ELINA ·TrUR�O ",> ;. ;.;l�"''';(:}:· ... :�··r '

CAÇADOR ._ ",
.

' � . '1 � '.

'Mário Xavier _._ Bresiden- _.'", ',:. .., ",'� ',.•�\''c;'''.'' URUBICt'. ,'
..i

��':':":.!"{��" .

te d@i'Si:ndicato;.1':'do:s T'r.abâlha-.. ·CHAPlEC�. .(:.. }� d+ URUSSAíNGA ,t�,.;�,.·�ú"·7 "'i;t
..

, . HERV 1\ 'L D"'O OS': :o\�.' .J ...... ::JJl."Ilii.
�;J��o bi���d�:t��orf:nó����� ITAJ'Ât =,

E .rr� ;>- EM INSTALAÇÃO �:"�ir���'
H,0-rato WilaiN,'" -' P'Í"esi- JARAGUA':pO SUL, ',JBa��o DO NORTlE . ";"'.;,

j

d!l:nte do &iiVdi'�,ato do.s Méta- LAqUNA r :�',;'.' �'·OAJ.VWOS NdvOSl f��
lur,g.íeos, lYIecani'ca. e' 'MateriaJ ORLEÃES

.. r", tiL' �"�ki:� t'RICHJMA
.

,,': (».,��
Elétricó de Flo.ria. o'@olis'. PÔ&T0 UNIÃO .. ,'*'�" ,I" CURITIBANOS . '\, ..,ijr,;i.�

Mano.eI :Uucas' de Quadros ElO DO )SUL l.. : . ".�
,

HENRIQUE! UiAGE J ';",:,;{:.�t\ ..

_ Pr®sidente Ido ISindi-catd I. SÃO CARLOS!", �lJAJES
'

, ,,ç:,rl'i".).\::j

dos E;Üvadores Gle 'São �.Fran_ 'SÃO FRANCI$@(y"'nO 'SUL 'MAFRA .'?-. "

.. : "'� ��!

cisco ]0. ,,,Sul.

1-
1.0 de Ma.'io. de 1,957

,Tr"
, ,

.. itilil",
.�

. .

"'.
,rI.

r '
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(Continua;ção da 8:a. lJIagina.)

Cem Mil Cruzeiro! �os..:,
"

\_-

;;. "Ir; ,{

. /'" '�Brevem'ente 'encontrar-se-á à venda, nas
'"

"'pr:incip,ais livrarlas� dOto p.àís, o livro de poesias
k ! .

"BAR", d'e Juven.al iVlelchiades de·S·o...
uza,. >I:..

.'
",'

., l'�

Reivindicamos ma10res ,:be_
:tlefidos 'aos. apos,entados dos

}ns'titu t0s de pr'evi€l€BCia S!il-

oial. I

. LlUtamos pela autonomia e

j
'.

'.,.r'

'"
�. ),

:,J:.._ EXPElDIENIT',...
, .

J
�

:' .......' ,

NCIA: RUA FEL'IPE S.CHiM,IDT, 7 _, FO'NE'S: 3668 _- 3,669

f FLORIANóPOLIS - SANTA OATARINA
.

.'. "
""

O,,;

. '

.�

Passagens' 'Aéreasl e ,Marítimas, Nacion,àis e

lnte.rnacionais. '

..

,
. ,

1�,
�,�

..
'it,

i ...

;OSCAR S[M CONTRATO",
"'A dias encontra-'se ;ellr\ nos·

iSa eapita:l 0.: "pla_ier" Osc?r ex­

rleflenso'r�db Clup'e Atlétic,o Im­
bituba' jqu,e v'elo em goz.o de ofe­
!rias. vi-sitár sua família

'.

, EITil pales,tra co.m o

.

disctplJi­
nado 1}0g.ad<;5r, s0ulJe no-s!Sâ re- �

portagem que o' mes.ino' eSltá
s·em, ,c'Ontrato "e que iS1ê r:e�e­
Qer 'bo.a .lpt,o�pGlsfa serÚt Icap:az
ti'e res1âir <errl: 'Filoriahóp'ol1s por
uma temporada.

F0m<'!)g inf,0ll'ma1do tàmbé�
qU'e ü IMa-rüilior, �Diasr <te ;!tªjaf

. está nnteFé1ssa>do FrO, seu eOIfi,-
..� r ,

curs'o ,fi para ·,i,s1;o.: os' ';\ooir.igJenters'
dd 'ClubE; Ma' ;cilisti)�afldJar.am
que rO c;eu te'cp'rco �efbihê:i\':\en:
t.nas:se em" lent:enài'tll'ent,ol ��lilJ.(1
o ma,gn.ific:o., "crae.tue"·,' �
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Dia 11 de aoril o presiden­
t da FedeTação Dalicio Mas-
e

t'tos e o tesoureiro re iraram

do Barico do Brasil

i'mportanc�a de cem mi�. cru�
zeíros. Esta ímportanciã fOI

colocada no cofre as �16 horas

do mesmo ia. A noite os' fuh

cionários da Federação, quan­

loio foram trabalhar notaram a

íQort"a da Federaç.ão aberta e

a mesa d oPresldente vas­

cu nada. Duas horas depois,
ao olharem para o cofre o no

üiram aberto. Deram o alar­

me. 'Havia desapareci�o os

cem mil cruzeirOIl e mais um
I<-

restante que importava em·

doze mil cruzeiros. Clham�­
ram o presidente e dema1S

b 'J Junta e o senh0r
mem ros {a

. A olá-
Otacilio Nasclmento. p

er
cía entrou na parada. lnt .-
rogatórios e mais interrogato­
r. os Ficou constatado o se­

g�i�te: Somente o �residente
e o tesoureiro' Regmaldo a­

biam do segredo do cofre. �
chave ttcava com o tesoure>

Outra na gaveta de. u-
ro e � o
ma mesa juntamente com�

d do co re O latdrao,
segre o

"
•

tinha a c,ha:ve ,da porta da Fe- "Trabalhadores e trabalha-

deração. Sabia onde estava o doras fie todos Os ,países!

segredo e a chave d.o. co re, Companheiros:
S,ªbia que naquele dIa havia' A Federação Sindical Mun_

cem !'DIU cruzeiros no cofre: �âial vos dir:,g � uma �saudação
Sa,l;)ia .que na hora comlJ,lreen- fraternal por motiv'o do 1.0

d' a entre 17 e 21 horas nin- �tme maio r,e 1957. Chama-vos

g�le,m apareceria na edera- calorosamente,.a dar a esta

f;ão. 'Trabalhou" calmamen- jornada ai sua �eal significa
te. Pelos fatos UlXi),� pessoa ç1'í.o: jornada a sua 1'ea;l sig-
estranha 8. Federaçae �u um nificação: jornada interll'acio ..

� ·tarnolllrbaClor 'inbelfn�clona5·". nal de SOLIDARIEDADlE,
não pOderia fa�€lr o set'v�·çü'l. 'DE UNIDADE e de amizade
,Co)lílclusão "1el.varam'l o J1i-t, �entre oS' trabalhadores do mun

nheilio d@s traballladores e Se, '(!lo inteí o.

responsa Í-,

pr..ejUízos

tarina, seus cofres jorarn 'vi

srtados" e dal'í foi aliviada a

h portancia de cem mil cru­

ze: ros. A primeira ísta, par,e­
ce tratar-51 de um roubo de

"verigo:soS arroiúbadores in­

ternaCionais", pcram a :Beali­

dade é outra.

o FATO

[@,I policia nada deseob íu "aí- da FeGleração l1)ois no caso

guem' vai deixar de traba- 'l ,N!)u've neg(1igencia Ilúxanae
lhar enquanto durar os cem.

"

1'0 segredo e a chave do cofre"
mil cruzeiros.

'.
r em um luglar sem segurança.
E�te roubo Veio prejudieer a

RErS)?O:NSA.]nLrD�DJ,jJS' 0rgq)_nizaçáo dos traba hado­

'I'eS, levando uma entidade de"
gPà'Ú' superior a reconhecer

que não tem eapaci,da�.� )&18
g ar�ar o dirineit'o aos trac
lbalhadores, onde um ladrão
qualquer a'pre a jio ta, entra,.
descobns a combinação do co-

'it f... ::r

fr(j e lia ch.à�,e em lima gaveta, '

�t' , '.
'

leva cento e' .çiQlZe ii .cruzeí-
i '

b f
.

'ros e nmguem, s'� e Gomo' 01

<DU'TIROS Jp'RErU1Z'ÜSI
*.

O roubo oi dia 1,l e .dja 14
Se realizaram as' ele: ções da
nova diretoria. O seê'retaria-

-----...--'---.....---.-'"\< -._----_., ..._------'--

n . federacão Sindical Mundial S a uda'os
��" Tra�al�a�ores �o l' Mun�o Inteiro

As responsabiHdades serão
Ba))\'lradn:s. Os �jhd.icatos' 'Ie
trabªlhadores fil�a,dos a F:­
demçao aS9._im exigem. Na
"compra" do terreno da Fe­

deração até 110Je níngusm
tem. noticia do ínquerttn Ie­
va'(1�' � efE� ito, 1E,s.peram os

t;J:1aba1haclore_s que .as' respon­
sabilidades 5léja"m. auuradas. O

delegaJdo Reg1on:a.1 do Minis­
t,é.rio ao 'F'fa·balho senhor Raui

'Caldas, deve eX[llicaçqes t)éiIn ..

bém aos trabalhadores, pqis
foi quem "indicou' o senh t

'Dalrr!o Bastos a Presidente

1.0 DE, MAIO DE SÜL,I'DA­
RI:EDADE E UNI,DADE

nesta, época de
COllst'J;u,iclos por

vossas mãos,
Ninguém pOlliel,;á .iat � subes�imar-�os, nf:'iSt�s dias som­

blsio!s, rPUf1que m vo,S.sas mão� eJ8tá o timão qu.e nos ]lelVará
à bonanç-a. ,�,' j

'I'ra.balhado)'es catarÍnenSle.S:

I

Os -trabalhadorês de Floría­

�époljsJ atnavés dos lsindic.ato's
abaixa assinados, vem, desej ar
bôas vindas à I!l9'SSla' Caprtal,
'ben;l c.DrI1'O aw:res'e)1 har diWiers:ôs
pontos que cOfFlstituêm al:IFii.·r�­
(lõ'8iS imelãiatah dos bahaJhado-, I

res.
"

Ao ,apresentan::mos nossas rei­

vinddoacões, ,fazemos cientes de
I q e, Vos-sa Excelência irá tomar

as rrnedidas necessárias ara
i

u,!lla pronta solução" uma vez
'

que nossos desejos !;-e fundem

.',

rCASA

Sentindo) as enorm&s dificul­
dades "üJllànceir.as q_ue passam
ois..._,ª-posentados dos l'Ips1iatutos
de Previdência Secíal qu� per­
cebern uma aposentadcr ía in­

compativel com O> atual custo
de vida, apelamos à Vossa
E celênciía' para que determine
úJIl(a remsã(i), e reajustamento
l1as pensões _e benefícios de

acôrdo com o at al custo da
vida .•

As cj:ifÍculdad'2l" dos kabalha­
dores

.

brasíleíros são tambén;t
as ROSSaS dificu�daJiles, motive
'veIo qna:I reafirYÇ,amos' a CAR­

DERAÇ'ÃO NA:fIONAL 'DOS
TA E!CONôIMIlCA nA CONFE­
TRABA'LHADORES NA IN­

DUSTRIA qu» contem os se­

guin te::; pontos;
1 - Contenção dos, preços.

I
(Continua na '1.8 Paia'.)

O 1.0 de maio é1e 1957 per
mitirá realizar novos pro­

g'ressos no terreno da ação
unida dos tr'abalhadores e tra
balhadoras, por suas reivindi
cações esseNciais e atuais, co

mo: -,- Me horamento o ni
vel de vida e das condições
de trabalho.
- 8upresao (las discrimi­

nações existentes nos salários
entre homens e mulheres,
ou em detrimento da. ju:ven ..

tude trabalhadora;

ç- Redução da durasão de
tralJa.lho sem diminuição dos

cas" que ex;plora os estivado­
res, de maneira" inescr ,010-
sa: e com a garantia da De_

iegacia. do Minisbério ,CID Tra­
balho de Santa Catarinà e de. ::,j

,�mais orgãos administrativos""
federais.

Nossa reportalgem esteve
em contacto co).u os bravos
trabalhadores do Sindicato
dos Arrumadores de ,.Im:bitu­
ba e o que lá ol.lviu é Ic1e esl_
taI'J?e.cer .

.
-'-

Bs,ploração ,da lComlpallhia
Docas 'F- A Greve de 70 dias
._ O "AcôrdoJ' ;foi contra oS

trabaJhá\.dores - Salados de

Cr$ 1.500,00 - A Delega ..

cia do Tl'abalho ada faz -

Cumprimento {da "Lei Mozart
Lago'" --' A. Luta continua

"1 ,\;
��'1

A. EXPIL0!:tlAÇÃO DA �,� /r�1
?,i>'!' ,

• .,.", i:t.

dOMf.PA RIA DOGAt�
•

�;" .J��
A ICompanhia Docas de"'"

1mbituba. de pr lllriedade do
grupo Catão e Benzonlzoni La
ge martt J11. um Gontrato com

a Companhia Si'eleJI'u 'gica Na
cional 'para explorar o seriy,iço ;,

,...;
do \PÔlr�0 .de Imbituba- na pa,r i:
te ref€ren.�e·' aO ernbarq\ile _dé' :(
c& vão. � C'OlUILa.Jílllua Do,caso'
rece'be <por tbne.lada em bar�
cada·a impGrtârrciao de cr$ ... ,

�
108,00 \por oito horas de tra f.
b�lho, auferlru,:Jo com i..sto lu i'�
eras imensos. Esta 0ncessãIo
üe a Oompanhia Docas man ',J
tem e ilegal, p0rque um .siR "'r­
dicato 'ae Arruma:dorE;!�

"

não
pode ser "e"fipregadas Leis
do Trabalho e a chamada

I'Lei Mozart Lago'" de 12/8
54 n.O 36.025. A lei

CY

Bozart

'Lago não eS1tá sendo cumpri.
da em Imbituba, pois a com�

panhia Docas mantem um

qua,élro 'de trabalhadores para
�

�

O Sindicato dos Arrumado.
res de Imbi tu,ba, (SC ) vem

desenvolvendo uma luta titâ

nica contra a "Companhia Do(CO:idinua. na 2a. Pagil1a�

;QÜ'IDO iDeiputa,do, m:� ufano de vos repr-c'sentar em uma

das Casas do Congresso Nacional.
Ar est'ou, ,no r"eu trabalho. pela vossa caUlsa e àisso jle'D­

d,ea tido t stemunbo.
Por mais de um,a vez, a borrasc31 ftUntou t,olher meus }las­

oSos ua.s ''''vO,Esas maJi.s juSl�'s r€livindicações. Mas, com ,esta mes­

ma !fibra herd:;lda. de vossos anteJJassailoS:,' enfrentei corn. ,dig­
nidaí'tje a proceJa, llara po 'er le'var e"",levantar bem dto o.

,

vo 50 nom��.

HOje, é o vosso di,a. Ho)jre é a; yossar data, qué pe tOllnal
mruioll'" pOl'que nã,o tem fronteiras:' HOJe b o v sso dia de .fe�ta�
ed.� rtJo,po .o m,undo, porém, para mim o vosso dia! é todo d.j,a:5l�
FaJla mim, 00 vo�slo dia dC' maio� fest{a é a'lJl;êle em que' pl'1o�
duzis ma,is" é aquêle em qwei um:); tal'e�a dáfic'l f'oi cOlncluid:a�
Par:; rq,iID1:, o vQiSSO maior (lia.-, é aquêJe em' que' }1odeisl daJ" ll\m

potuco de confor,to em v:ossos lareis. Para mim, O< VUSiSo dia é

aquêle. em podeis, comungalr com, tddos Os cf)tnpanlleiros, da

�fe;:l�c'dade diel ter' o direito de escolher urnf' trabalh9 livr'e el
honroso. ."

Nesta, vossa feiSt� envio <li todols vós, trabalhadores catarlÍ.­

t:lehs,Cls, o >Jlleu" mai� si11cer.o1 abra o.

DEPUTADO ELIAS ANDAIME
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